


Gri.ipode Teatro A Barraca encontra-se na eminência de suspender a sua actividade devido aos

brutais cortes a que foi sujeito pela actual Secretaria de Estado da Cultura. Com 37 anos de

trabalho ininterrupto viu a sua actividade desprezada inexplicavelmente durante o período de 1984

a 1995, em que o governo lhe negou ano após ano os apoios que foi concedendo a outras

companhias e projectos de que hoje alguns deles já não há notícia, O Governo que tem a

incumbência Constitucional de apoiar a Cultura sujeitou o Teatro a cortes enormes, não com vista a

poupar no orçamento devido ao momento que o País atravessa mas, como nas outras áreas, para

poder alterar o paradigma cultural que visava a democratização da cultura e poder gastar

desmedidamente nas suas áreas de preferência, viagens faraónicas, implementação de uma

cultura de elite, extinguindo a itinerância, impossibilitando uma política de preços que torne o teatro

mais acessível, impedindo assim a ampla divulgação do conhecimento e aprendizagem, condições

essenciais para o nosso desenvolvimento e modernização. A Barraca tem-se oposto a tais medidas

E por essa razão A BARRACA que é dos grupos que acolhe mais companhias e, de forma

particular, as da descentralização; A BARRACA que é um dos grupos cujo repertório mais incide

em novos textos dramáticos na abordagem da história e da memória portuguesas; A BARRACA

que é um dos grupos de Lisboa com uma maior ligação ao público da zona onde tem o seu teatro -

Cinearte; A BARRACA que não só tem serviço edicativo, como é dos grupos de Lisboa que

organiza mais sessões para público escolar; A BARRACA que tem escola de actores; A BARRACA

que é dos grupos com um percurso histórico singular e de elevadíssima projecção nacional e

internacional - alguns dos seus espectáculos e os actores que neles participam e participaram são

referências do teatro contemporâneo português; A BARRACA que é dos grupos de Lisboa que

realiza mais espectáculos em itinerância; A BARRACA que mantém uma pluralidade de actuações:

trabalho social e comunitário, apoio a grupos de amadores, formação, escola de espectadores,

descentralização, acolhimento e residências artísticas, trabalho com estabelecimentos de ensino,

digressões internacionais, relação de cooperação com os países de língua portuguesa, parcerias

com autarquias, intercâmbios artísticos; A Barraca que acaba de criar um programa como os

Encontros Imaginários que agita o meio sócio-cultural da cidade, e apesar das dificuldades dá
todos os dias provas de talento e de vitalidade, A Barraca recebe hoje um apoio da Secretaria de

Estado da Cultura que é muito inferior a um terço do atribuído a qualquer outra Companhia com
lugar semelhante ao seu na História do Teatro Portugês, e que não lhe permitirá continuar por
muito mais tempo a sua actividade. E se não temos dúvidas que essa é a vontade do actual
Governo, temos a certeza de que não é a vontade dos subscritores desta Petição que aqui propõe

a revisão imediata da situação. Então, o caso é simples: A BARRACA não pode ser o grupo que foi

classificado com (zero) nos parâmetros de “Serviço educativo” e de “Exercício de actividade forade

Lisboa”. A BARRACA não pode ter sido classificada em 31a, entre as 54 estruturas teatrais
apoiadas. Por isso, para bem do teatro português, a DGArtes tem que repor a verdade e actuar
com a mais elementar justiça, revendo os critérios e atribuindo um financiamento condigno á
realidade. Sem paternalismo, nem favores, mas simplesmente justo. O TEATRO PORTUGUÊS

NÃO PODE PRESCINDIR DOS SEUS GRUPOS DE REFERÊNCIA! VIVA O TEATRO A
BARRACA! Primeiros signatários: Maria dei Pilar deI Río Sánchez Saramago Cartão Cidadão N°




	PET315-XII-Final.PDF
	PET315-XII-Final_Página_3.jpg



